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Proposta de Trabalho 

Nome do Projeto/ Atividade: Projeto RENOVAÇÃO 

Prazo de execução: 12 meses (01/03/2022 - 28/02/2023) 

 

Introdução 

A Fundação Ceperj foi criada pela Lei nº. 5.420, de 31 de março de 2009 e 

institui-se como a sucessora das Fundações CIDE e FESP-RJ herdando, portanto, toda 

a expertise e acervo técnico de ambas instituições. E, por isso, a Fundação Ceperj se 

constitui como uma instituição com tradição de mais de meio século de história, um 

reconhecido e legítimo centro de capacitação, recrutamento, cultura e produção de 

estatísticas endereçadas a políticas públicas.  

Nesse sentido, do Projeto Renovação, executado Fundação Ceperj e 

representado pelo Centro de Estatísticas, Estudos e Pesquisas (CEEP), resulta-se a 

continuidade do desenvolvimento de uma série de pesquisas acadêmico-científicas 

cujas considerações e resultados fornecem instrumentos imprescindíveis na elaboração 

e/ou aperfeiçoamento de políticas públicas executadas no Estado do Rio de Janeiro.  

 

Objetivo Geral 

Face aos resultados obtidos [Ver ANEXO], o Projeto Renovação objetiva 

subsidiar a ação do governo do Estado do Rio de Janeiro na concepção, implementação, 

monitoramento, avaliação e aperfeiçoamento de políticas públicas através do 

desenvolvimento e consolidação de pesquisas acadêmico-científicas; e de uma base de 

dados estatísticos válidos e fidedignos com o propósito de orientar a  formulação, o 

desenvolvimento e/ou aperfeiçoamento de políticas públicas endereçadas à população 

fluminense.  

Nesse sentido, faz-se necessária a reformulação e a ampliação do corpo técnico 

da Fundação Ceperj presente nas coordenadorias do centro de estatísticas, estudos e 

pesquisas (CEEP), por meio de contratações de pessoas físicas com especializações ou 

competências (soft skills) a fim de permitir a consolidação e continuidade das pesquisas 

acadêmico-científicas e da referida base de dados.  



Objetivos Específicos 

          

● Ampliação e manutenção da equipe técnica em apoio às demandas de pesquisa 

acadêmico-científicas;  

● Desenvolvimento e consolidação da base de dados estatísticos e geográficos da 

Fundação Ceperj;  

● Garantir a continuidade da produção de indicadores sociais, econômicos e 

ambientais presente na base de dados estatísticos da Fundação Ceperj, os quais 

orientam a formulação, o desenvolvimento e/ou aperfeiçoamento de políticas 

públicas endereçadas à população fluminense; 

● Otimizar a interação das Secretarias e demais órgãos de governo, assim como 

de instituições privadas com as coordenadorias do CEEP, a saber: Políticas 

Sociais (COOPOS), Políticas Regionais, Urbanas e Ambientais (COOPRUA), 

Geociência (COOGEO), Gestão da Inovação e Informação (COOGIN), e 

Políticas Econômicas (COOPE); 

● Estender e ramificar a atuação das supramencionadas coordenadorias em 

projetos de pesquisa e elaboração de produtos acadêmico-científicos;  

● Permitir, de modo eficiente, a produção e coleta de dados primários necessários 

ao mapeamento socioeconômico da população fluminense com vistas a 

conceituar e ampliar o conhecimento já existente sobre a qualidade de vida no 

estado do Rio de Janeiro; 

● Revir os produtos acadêmico-científicos gerados ao público-alvo por meio de 

eventos, palestras e campanhas educacionais e informativas; 

● Disponibilizar os resultados obtidos pela pesquisa para órgãos de competência, 

gestores públicos e pesquisadores em geral.   

 

Justificativa 

A Fundação CEPERJ, representada pela diretoria do Centro de Estatísticas, Estudos e 

Pesquisas (CEEP), desenvolve uma série de estudos temáticos para a contínua 

alimentação de suas bases estatísticas e geográficas do Estado do Rio de Janeiro. Para 

tanto, faz-se necessária a constituição e permanência de uma equipe técnica responsável 



pela concepção, produção e análise constante de dados válidos e fidedignos, 

especialmente no atual contexto da pandemia do novo coronavírus.  

Em larga medida, a covid-19 impôs uma série de obstáculos imediatos ao crescimento 

econômico, exigiu resiliência das lideranças e produziu novos e complexos desafios 

para a gestão de cidades, estados e nações ao redor do mundo. No caso do Brasil em 

particular, e do estado do Rio de Janeiro em especial, ainda que o número de pessoas 

vacinadas contra o Sars-Cov-2 esteja crescendo paulatinamente, o fato é que a 

disseminação do vírus deteriorou parte significativa das relações laborais, sanitárias e 

habitacionais, elevando sobremaneira o grau de precariedade e vulnerabilidade social 

da população. Nesse contexto, o Projeto Renovação justifica-se por fornecer 

instrumentos imprescindíveis [consultar ANEXO] de elaboração, desenvolvimento, 

implementação e aperfeiçoamento de políticas públicas endereçadas à população do 

estado do Rio de Janeiro, dado que os resultados obtidos permitirão subsidiar gestores 

públicos e estudiosos na percepção e compreensão da realidade do Estado do Rio de 

Janeiro.  

No que diz respeito a forma de contratação, é necessário esclarecer que o serviço público 

prestado pela Fundação CEPERJ é de natureza essencial, de maneira que deverá seguir 

o princípio da continuidade, evitando-se que a prestação da atividade administrativa à 

sociedade seja interrompida, pois são necessidades inadiáveis, conforme preconiza o 

art.3º, III e art.4º, IX, X do Dec. nº 42.298/10. Outrossim, a continuidade do serviço 

público está intimamente ligada à eficiência dentro da Administração Pública, de modo 

que todas as contratações serão realizadas a partir de uma análise conjunta entre 

eficiência e os demais princípios da administração pública, tais como a moralidade e 

impessoalidade, assim como autorizado pelo art.5º, II do Dec. nº 42.298/10 e de acordo 

com o art.7º, II da Portaria nº 8.416/12. 

Necessário ressaltar que a Fundação CEPERJ, por meio do Projeto Renovação, busca à 

contratação de experts em serviços técnicos, de acordo com as exigências operacionais 

dos projetos desenvolvidos, de acordo com o procedimento adotado na Portaria 

CEPERJ nº 8.675/21 em seus artigos 1º, art.2º caput e §1º. Já no que tange à 

remuneração, serão observados os valores constantes no Anexo Único da Portaria 

CEPERJ/PRESI nº8675 de 19 de janeiro de 2021, que trata do quadro de pessoal que 

poderá ser contratado pela Fundação para compor os diversos projetos que opera. É 



imprescindível destacar, também, que a forma de contratação adotada traz trazer maior 

celeridade na contratação e, promove a diversidade de profissionais, mantém a isonomia 

entre os participantes, assim como a proposta mais benéfica para a Administração 

Pública, dado que os valores remuneratórios são previamente fixados por meio da 

portaria institucional supramencionada.   

Nesse sentido, o Projeto Renovação justifica-se por ser uma importante ferramenta para 

informar gestores e administradores públicos acerca das soluções mais adequadas para 

o desenvolvimento e implementação de políticas públicas eficientes, eficazes e efetivas.  

 

Premissas 

 

São consideradas as seguintes premissas para a viabilização do Projeto Renovação:  

● Efetivação das parcerias com órgãos governamentais e não governamentais 

selecionados, ou com instituições interessadas a cooperar com a pesquisa; 

● Disponibilidade de orçamento; 

● Disponibilidade da equipe de suporte; 

● Disponibilidade de Infraestrutura e recursos. 

 

Resultados Esperados 

 

Do Projeto Renovação resulta-se o estabelecimento de um modelo de 

desenvolvimento das atividades de seleção, formação e produção de conhecimento 

estatístico e geográfico (1) atento às necessidades de seus públicos de interesse; (2) que 

preze pelos valores éticos nas ações; (3) incentive  reflexão e a inovação, o foco em 

resultados e melhores práticas e a responsabilidade socioambiental; (4) e tenha por 

missão, selecionar, capacitar, especializar, e produzir uma base de dados que permita 

promover a excelência da gestão pública e o desenvolvimento econômico e social do 

Estado do Rio de Janeiro. 



 

Produtos Gerados 

 

● Continuidade e consolidação da base de dados estatísticos e geográficos (válidos 

e fidedignos) da Fundação Ceperj cujo objetivo é auxiliar na concepção, 

desenvolvimento, implementação e aprimoramento de políticas públicas 

endereçadas à população fluminense [ver ANEXO];   

● Ampliar o desenvolvimento e produção de indicadores sociais, ambientais e 

econômicos já existentes sobre o estado do Rio de Janeiro; 

● Elaboração, monitoramento e avaliação de projetos produzidos pela Fundação 

Ceperj; 

● Elaboração, monitoramento e avaliação de projetos e eventos externos realizados 

a partir de parcerias interinstitucionais;   

● Otimização da interação entre as Secretarias e demais órgãos de governo com as 

coordenadorias do CEEP;  

 

Período de Duração e Valor Total do Investimento 

A presente proposta de plano de trabalho tem previsão para duração de 12 (doze) 

meses, contará com uma equipe de profissionais especializados ou com competências 

(soft skills) comprovadas, por meio de processo seletivo com base em análise curricular, 

para realização das diversas atividades e demandas de responsabilidade do CEEP. 

O projeto segue os mesmos moldes do plano de trabalho do ano 2021, sendo 

necessário para sua execução, um orçamento total de R$ R$3.500.000 (três milhões e 

quinhentos mil reais, quatrocentos e noventa e nove mil, trezentos e noventa e dois reais 

e oitenta centavos).  

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO 

 

Mapeamento da base de dados estatísticos da Coordenadoria de Políticas Sociais 
(COOPOS/CEEP/Fundação Ceperj)  

Ano 2021 

 

 

● Relatório do Perfil das Favelas 

 

Nº de publicações: 1 

Total de temas: 9  

 

1) Social; 

2) Econômico; 

3) Sensação de pertencimento; 

4) Cultura e esporte; 

5) Mobilidade; 

6) Segurança Pública; 

7) Saúde; 

8) Educação; 

9) Infraestrutura; 

 

Total de variáveis: 136 

 

1) Comunidade de residência; 

2) Número de entrevistas; 

3) Gênero; 

4) Faixa etária; 

5) Raça/cor e etnia; 

6) Estado civil; 

7) Escolaridade; 

8) Religião; 

9) Condição ocupacional; 

10) Número de beneficiários de programas ou benefícios sociais; 

11) Tipos de programas ou benefícios sociais; 

12) Número de moradores por domicílio; 

13) Renda familiar; 

14) Se consideram importante apoio da prefeitura, de outros órgãos oficiais e de 

ONGs para o desenvolvimento de novos negócios na comunidade; 

15) Se consideram importante a disponibilidade de comércio e serviços na 

comunidade; 



16) Se consideram satisfatória a disponibilidade de comércio e serviços na 

comunidade; 

17) Se consideram importante a oferta de empregos formais com CTPS assinada na 

comunidade; 

18) Se consideram satisfatória a oferta de empregos formais com CTPS assinada na 

comunidade; 

19) Se consideram importante a oferta de oportunidades de primeiro emprego aos 

jovens na comunidade; 

20) Se consideram satisfatória a oferta de oportunidades de primeiro emprego aos 

jovens na comunidade; 

21) Se consideram importante a oferta de oportunidades de trabalho na comunidade; 

22) Se consideram satisfatória a oferta oportunidades de trabalho na comunidade; 

23) Sentimento que o entrevistado possui em relação à cidade do Rio de Janeiro; 

24) Sentimento que o entrevistado possui em relação à comunidade; 

25) Se o entrevistado sairia da comunidade para outro bairro ou cidade, caso 

pudesse; 

26) Frequência com que o entrevistado ou os moradores do mesmo domicílio 

realizam atividades culturais, de lazer e entretenimento dentro da comunidade; 

27) Frequência com que o entrevistado ou os moradores do domicílio realizam 

atividades culturais, de lazer e entretenimento fora da comunidade; 

28) Frequência com que o entrevistado ou os moradores do mesmo domicílio 

realizam atividades esportivas dentro da comunidade; 

29) Frequência com que o entrevistado ou os moradores do domicílio realizam 

atividades esportivas fora da comunidade; 

30) Nível de importância de atividades artísticas; 

31) Nível de importância de atividades culturais;  

32) Nível de importância de atividades educativas; 

33) Nível de importância de atividades esportivas; 

34) Nível de importância de atividades recreativas; 

35) Nível de importância de equipamentos culturais;  

36) Nível de importância de equipamentos esportivos;  

37) Nível de importância de espaços de vida associativa; 

38) Nível de satisfação com as atividades artísticas; 

39) Nível de satisfação com as atividades culturais; 

40) Nível de satisfação com as atividades educativas; 

41) Nível de satisfação com as atividades esportivas; 

42) Nível de satisfação com as atividades recreativas; 

43) Nível de satisfação com os equipamentos culturais; 

44) Nível de satisfação com os equipamentos esportivos; 

45) Nível de satisfação com os espaços de vida associativa; 

46) Nível de importância do custo e dos serviços dos transportes públicos e 

particulares; 

47) Nível de satisfação do custo e dos serviços dos transportes públicos e 

particulares; 



48) Nível de importância das calçadas, escadarias, vias de pedestres e serviços e 

qualidade do transporte público; 

49) Nível de satisfação em relação à qualidade das calçadas, escadarias, vias de 

pedestres e serviços e qualidade do transporte público; 

50) Nível de confiança nas instituições de segurança pública; 

51) Tipos de instituições de segurança pública; 

52) Nível de importância do atendimento às emergências e ocorrências de violência 

e risco de vida;  

53) Nível de importância do combate ao crime organizado; 

54) Nível de importância da eficiência da ação da guarda municipal, de policiais 

civis, militares e do corpo de bombeiros; 

55) Nível de importância da presença local da guarda municipal e de policiais civis 

e militares na comunidade; 

56) Nível de satisfação com o atendimento às emergências e ocorrências de 

violência e risco de vida;  

57) Nível de satisfação com o combate ao crime organizado; 

58) Nível de satisfação com a eficiência da ação da guarda municipal, de policiais 

civis, militares e do corpo de bombeiros; 

59) Nível de satisfação com a presença local da guarda municipal e de policiais civis 

e militares na comunidade; 

60) Nível de importância da proximidade de delegacias e batalhões da polícia 

militar e do 

corpo de bombeiros;  

61) Nível de importância da qualidade e humanização da assistência da guarda 

municipal, de policiais civis e militares e do corpo de bombeiros; 

62) Nível de importância da sensação de segurança na comunidade; 

63) Nível de satisfação com a proximidade de delegacias e batalhões da polícia 

militar e do corpo de bombeiros;  

64) Nível de satisfação com a qualidade e humanização da assistência da guarda 

municipal, de policiais civis e militares e do corpo de bombeiros; 

65) Nível de satisfação com a sensação de segurança na comunidade; 

66) Moradores no domicílio integrantes de grupos de risco para a Covid-19; 

67) Moradores no domicílio que fizeram teste para covid-19; 

68) Moradores no domicílio que testaram positivo para covid-19; 

69) Moradores no domicílio que testaram positivo para covid-19 e precisaram de 

internação; 

70) Moradores no domicílio que morreram em decorrência da Covid-19; 

71) Nível de importância da disponibilidade do serviço de ambulância; 

72) Nível de importância da prevenção e combate a doenças e epidemias; 

73) Nível de importância do Programa de Saúde da Família; 

74) Nível de satisfação em relação à disponibilidade do serviço de ambulância; 

75) Nível de satisfação em relação à prevenção e combate a doenças e epidemias; 

76) Nível de satisfação em relação ao Programa de Saúde da Família; 



77) Nível de importância da proximidade de hospitais públicos/prontos-

socorros/UPAs/postos de saúde/unidades básicas de saúde/clínicas da família; 

78) Nível de importância da qualidade e humanização da assistência (hospitais 

públicos/prontos-socorros/UPAs/postos de saúde/unidades básicas de 

saúde/clínicas da família); 

79) Nível de importância do tempo de espera de marcação e realização de cirurgias, 

consultas, exames e outros procedimentos na rede pública; 

80) Nível de satisfação com a proximidade de hospitais públicos/prontos-

socorros/UPAs/postos de saúde/unidades básicas de saúde/clínicas da família; 

81) Nível de satisfação com a qualidade e a humanização da assistência (hospitais 

públicos/prontos-socorros/UPAs/postos de saúde/unidades básicas de 

saúde/clínicas da família); 

82) Nível de satisfação com o tempo de espera de marcação e realização de 

cirurgias, consultas, exames e outros procedimentos na rede pública; 

83) Nível de importância do acesso ao Ensino Superior; 

84) Nível de importância do acesso ao Ensino Técnico-Profissionalizante; 

85) Nível de importância da disponibilidade de vagas nas escolas (creche, EI, EF, 

EM e EJA); 

86) Nível de importância da inclusão de Pessoas com Deficiência na rede escolar; 

87) Nível de satisfação em relação ao Ensino Superior; 

88) Nível de satisfação em relação ao Ensino Técnico-Profissionalizante; 

89) Nível de satisfação em relação à disponibilidade de vagas nas escolas; 

90) Nível de satisfação em relação à inclusão de Pessoas com Deficiência na rede 

escolar; 

91) Nível de importância de infraestrutura predial, de serviços e facilidades, de 

escolas (creches, EI, EF, EM e EJA); 

92) Nível de importância da proximidade das escolas (creches, EI, EF, EM e EJA); 

93) Nível de importância da qualidade da educação especial para Pessoas com 

Deficiência; 

94) Nível de importância da qualidade de ensino nas escolas (creches, EI, EF, EM e 

EJA); 

95) Nível de importância do abastecimento regular de água na sua residência; 

96) Nível de importância da acessibilidade para Pessoas com Deficiência; 

97) Nível de importância da aparência geral da comunidade; 

98) Nível de importância do asfaltamento das ruas; 

99) Nível de importância do calçamento das ruas; 

100) Nível de satisfação com o abastecimento regular de água na residência; 

101) Nível de satisfação com a acessibilidade para Pessoas com Deficiência; 

102) Nível de satisfação com a aparência geral da comunidade; 

103) Nível de satisfação com o asfaltamento das ruas; 

104) Nível de satisfação com o calçamento das ruas; 

105) Nível de importância da coleta regular de lixo; 

106) Nível de importância da Coleta Seletiva; 

107) Nível de importância da drenagem das águas pluviais; 



108) Nível de importância do esgoto encanado; 

109) Nível de importância do fornecimento regular de energia elétrica na 

residência; 

110) Nível de satisfação com a coleta regular de lixo; 

111) Nível de satisfação com a Coleta Seletiva; 

112) Nível de satisfação com a drenagem das águas pluviais; 

113) Nível de satisfação com esgoto encanado; 

114) Nível de satisfação com o fornecimento regular de energia elétrica na 

residência; 

115) Nível de importância da Limpeza Pública de ruas e terrenos baldios; 

116) Nível de importância da manutenção e limpeza de canaletas, bueiros e 

galerias para controle de enchentes; 

117) Nível de importância de moradias ocupando áreas de risco; 

118) Nível de importância da preservação e manutenção de encostas e áreas 

verdes; 

119) Nível de satisfação com a Limpeza Pública de ruas e terrenos baldios; 

120) Nível de satisfação com a manutenção e limpeza de canaletas, bueiros e 

galerias para controle de enchentes; 

121) Nível de satisfação com moradias ocupando áreas de risco; 

122) Nível de satisfação com a preservação e manutenção de encostas e áreas 

verdes; 

123) Nível de importância da Iluminação pública das ruas; 

124) Nível de importância do nível de sons e ruídos nas ruas; 

125) Nível de importância da qualidade da moradia; 

126) Nível de satisfação em relação à Iluminação Pública das ruas; 

127) Nível de satisfação em relação ao nível de sons e ruídos nas ruas; 

128) Nível de satisfação em relação à qualidade da moradia; 

129) Nível de importância da atuação das subprefeituras regionais; 

130) Nível de importância dos espaços de participação e influência popular 

nas decisões da prefeitura e do governo do estado sobre intervenções na 

comunidade; 

131) Nível de importância dos investimentos públicos na comunidade; 

132) Nível de importância da qualidade do atendimento presencial, telefônico 

ou pela internet nos serviços prestados pela prefeitura; 

133) Nível de satisfação em relação à atuação das subprefeituras regionais; 

134) Nível de satisfação em relação aos espaços de participação e influência 

popular nas decisões da prefeitura e do governo do estado sobre intervenções na 

comunidade; 

135) Nível de satisfação em relação aos investimentos públicos na 

comunidade; 

136) Nível de satisfação em relação à qualidade do atendimento presencial, 

telefônico ou pela internet nos serviços prestados pela prefeitura. 

 

 



● Relatório Aspectos da Qualidade de Vida - 2020 

 

Nº de publicações: 1 

Total de temas: 9 

 

1) Demografia; 

2) Educação; 

3) Saúde; 

4) Segurança Pública; 

5) Pobreza, desigualdade e assistência social; 

6) Mercado de trabalho; 

7) Habitação/Condições de moradia; 

8) Aspectos ambientais; 

9) O Sars-CoV-2 e a Covid-19. 

 

Total de variáveis: 105 

 

1) População residente no estado do Rio de Janeiro; 

2) Distribuição da população no território; 

3) Região de Governo; 

4) População estimada;  

5) Ano; 

6) Participação percentual da população das regiões na população no estado; 

7) Taxa de crescimento populacional; 

8) Participação dos grandes grupos etários na população; 

9) Esperança de vida ao nascer; 

10) Índice de envelhecimento da população; 

11) Taxa bruta de natalidade; 

12) Taxa bruta de mortalidade; 

13) Taxa de mortalidade infantil; 

14) Total de estabelecimentos escolares da Educação Básica; 

15) Esfera administrativa da União;  

16) Número total de matrículas na Educação Básica; 

17) Etapa de ensino da Educação Básica; 

18) Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB); 

19) Metas projetadas para o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 

(IDEB); 

20) Taxa de Distorção Idade-Série para o Ensino Médio; 

21) Dependência administrativa; 

22) Taxa de analfabetismo; 

23) Grupo de idade; 

24) Sexo; 

25) Cor ou Raça; 



26) Taxa de Abandono Escolar no Ensino Médio; 

27) Taxa de Reprovação Escolar no Ensino Fundamental; 

28) Taxa de Reprovação Escolar no Ensino Médio; 

29) Taxa ajustada de Frequência Escolar líquida; 

30) Faixa etária ideal do curso frequentado; 

31) Quantidade média anual de Estabelecimentos de Saúde;  

32) Percentual de estabelecimentos de saúde; 

33) Tipo de estabelecimento de saúde; 

34) Quantidade de leitos hospitalares; 

35) Integração ou não de leitos hospitalares ao SUS; 

36) Quantidade de profissionais de saúde de nível superior; 

37) Categorias profissionais do Código Brasileiro de Ocupações; 

38) Perfil dos médicos segundo as especialidades médicas;  

39) Total de casos de Morbidade Hospitalar e Ambulatorial; 

40) Doenças classificadas segundo a Classificação Internacional de Doenças (CID-

10); 

41) Total anual de Registros de Ocorrência;  

42) Taxa por 100 mil habitantes do Registro de Ocorrência; 

43) Total anual de casos de letalidade violenta; 

44) Taxa por 100 mil habitantes de casos de letalidade violenta; 

45) Meses do ano; 

46) Total anual de homicídios dolosos; 

47) Total de roubos;  

48) Taxa de roubos por 100 mil habitantes; 

49) Casos anuais de feminicídio; 

50) Casos de tentativa de feminicídio; 

51) Estado civil; 

52) Relação entre vítima e autor do feminicídio; 

53) Rendimento domiciliar per capita médio; 

54) Rendimento domiciliar per capita mediano; 

55) Pobreza e Extrema Pobreza segundo as classes de rendimento real domiciliar per 

capita (salário mínimo); 

56) Índice de Gini da distribuição do rendimento real efetivo domiciliar per capita; 

57) População com Restrição à Proteção Social; 

58) Pessoas em situação de pobreza e extrema pobreza inscritas no Cadastro Único; 

59) Famílias Beneficiárias do Programa Bolsa Família; 

60) Pessoas com deficiência (PCD) que recebem o Benefício de Prestação 

Continuada (BPC); 

61) Idosos que recebem o Benefício de Prestação Continuada (BPC); 

62) Condição em relação à força de trabalho; 

63) Pessoas ocupadas; 

64) Pessoas desocupadas; 

65) Taxa de Desocupação; 

66) Pessoas desalentadas; 



67) Posição na ocupação no trabalho principal; 

68) Grupamento de atividades no Trabalho Principal; 

69) Nível de Informalidade; 

70) Escolaridade; 

71) Rendimento médio do trabalho principal; 

72) Faixas salariais; 

73) Principal fonte de abastecimento de água; 

74) Número de domicílios e moradores; 

75) Quantidade de domicílios particulares permanentes; 

76) Tipo de esgotamento sanitário; 

77) Destino do lixo; 

78) Tipo de domicílio; 

79) Condição de ocupação do domicílio; 

80) Material predominante na cobertura do domicílio (telhado); 

81) Tipo de restrição social; 

82) Parcela do território do estado do Rio de Janeiro que se encontra em áreas 

protegidas; 

83) Municípios do estado do Rio de Janeiro sem Unidades de Conservação no seu 

território; 

84) Número de Unidades de Conservação no estado do Rio de Janeiro; 

85) Total de resíduos domiciliares gerados; 

86) Materiais recicláveis recuperados no estado do Rio de Janeiro através dos 

programas municipais de coleta seletiva; 

87) Peso total dos recicláveis recuperados através da coleta seletiva no estado do Rio 

de Janeiro; 

88) Estado atual da coleta seletiva municipal dos resíduos recicláveis; 

89) Formas de coleta seletiva; 

90) Parcela dos RSU gerados nos municípios do estado do Rio de Janeiro e 

destinados para aterros sanitários, aterros controlados, coprocessamento e 

vazadouros; 

91) Número de municípios que possuem Estações de Tratamento de Esgoto (ETE’s); 

92) Abrangência da coleta nos domicílios, por rede de esgoto; 

93) Quantidade de ETE’s em operação; 

94) Níveis de tratamento dos efluentes realizados nas ETE’s; 

95) Percentual da população urbana beneficiada e sem acesso às Estações de 

Tratamento de Esgoto; 

96) Percentual de focos ativos de queimadas detectados; 

97) Estados da União; 

98) Municípios do estado do Rio de Janeiro; 

99) Total de casos com diagnóstico positivo para o Novo Coronavírus; 

100) Média semanal de casos com diagnóstico positivo para o Novo 

Coronavírus; 

101) Total acumulado de óbitos com diagnóstico positivo para o Novo 

Coronavírus; 



102) Média semanal de óbitos com diagnóstico positivo para o Novo 

Coronavírus; 

103) Perfil dos óbitos com diagnóstico positivo para o Novo Coronavírus; 

104) Excesso de mortalidade por causas naturais; 

105) Testagem para Sars-Cov-2; 

106) Afastamento do trabalho e Trabalho remoto; 

107) Número de pessoas responsáveis pelo domicílio onde pelo menos uma 

pessoa recebe auxílio emergencial; 

108) Beneficiários de auxílio emergencial. 

 

 

● Relatório Agentes de Trabalho e Renda (parceria com a SETRAB) 

 

No de publicações: 1 

Temas: 4 

 

1) Mercado de trabalho; 

2) Vocação econômica dos municípios; 

3) Potencial de empregabilidade; 

4) Condição na ocupação; 

 

Total de variáveis: 19  

 

1) Pessoas ocupadas; 

2) Pessoas desocupadas (ou desempregadas); 

3) Taxa de desocupação (ou desemprego); 

4) Taxa de desalento; 

5) Posição na ocupação; 

6) Categoria do seu emprego no trabalho principal; 

7) Remuneração média (renda); 

8) Grupamento de atividades no trabalho principal; 

9) Informalidade no setor privado; 

10) Rendimento médio real do trabalho principal; 

11) Ano; 

12) Trimestre do ano; 

13) Condição em relação à força de trabalho; 

14) Vagas oferecidas;  

15) Região Administrativa; 

16) Municípios do estado; 

17) Setor de atividade econômica do estabelecimento, segundo a classificação do 

IBGE; 

18) Divisão da Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE 2.0); 



19) Quociente locacional. 

 

● Relatório do Observatório de Coordenação Política do Pacto RJ (parceria 

com a SEGOV) 

 

Número de publicações: 1 (Relatório Trimestral - ago/out)  

Temas: 17 

 

1) Aspectos socioeconômicos; 

2) Qualidade de vida; 

3) Educação; 

4) Tecnologia; 

5) Infraestrutura; 

6) Urbanização; 

7) Habitação; 

8) Segurança Pública; 

9) Meio ambiente; 

10) Qualidade da água; 

11) Cultura e lazer; 

12) Alimentação/segurança alimentar; 

13) Desenvolvimento Econômico; 

14) Assistência social; 

15) Emprego e renda; 

16) Raça/cor e etnia; 

17) Sexo/gênero. 

 

Total de variáveis: 46 

 

1) Questionários respondidos; 

2) Município do respondente; 

3) Sexo; 

4) Faixa etária; 

5) Raça/cor e etnia; 

6) Escolaridade; 

7) Opinião sobre importância de investimentos na área de cultura e lazer; 

8) Opinião sobre a qualidade dos serviços públicos na área de cultura e lazer; 

9) Opinião sobre importância de investimentos na área de educação; 

10) Opinião sobre a qualidade dos serviços públicos na área de educação; 

11) Opinião sobre importância de investimentos na área de infraestrutura; 

12) Opinião sobre a qualidade dos serviços públicos na área de infraestrutura; 

13) Opinião sobre importância de investimentos na área de meio ambiente; 



14) Opinião sobre qualidade dos serviços públicos na área de meio ambiente; 

15) Opinião sobre importância de investimentos na área de saúde; 

16) Opinião sobre qualidade dos serviços públicos na área de saúde; 

17) Opinião sobre importância de investimentos na área de segurança pública; 

18) Opinião sobre qualidade dos serviços públicos na área de segurança pública; 

19) Opinião sobre importância de investimentos na área social; 

20) Opinião sobre qualidade dos serviços públicos na área social; 

21) Estudo em instituição de ensino público; 

22) Utilização de serviços de saúde pública; 

23) Cobertura da vacina contra a Covid-19;  

24) Características da água em domicílio; 

25) Avaliação da qualidade da água em domicílio;  

26) Presença de asfalto na rua de domicílio;  

27) Presença de iluminação pública na rua de domicílio;  

28) Presença de calçamento na rua de domicílio;  

29) Presença de ponto de ônibus na rua de domicílio;  

30) Presença de coleta de lixo na rua de domicílio;  

31) Principal meio de transporte utilizado no dia a dia; 

32) Acesso a espaços públicos de atividades culturais ou de lazer; 

33) Recebimento de Bolsa Família; 

34) Recebimento de Auxílio Emergencial; 

35) Recebimento de Benefício de Prestação Continuada; 

36) Recebimento de Supera RJ; 

37) Recebimento de Minha Casa Minha Vida; 

38) Recebimento de Seguro desemprego; 

39) Recebimento de Outros benefícios; 

40) Presença da equipe da Segurança Presente na área de residência; 

41) Necessidade de atendimento de serviços do Corpo de Bombeiros; 

42) Necessidade de atendimento de serviços da Polícia Militar; 

43) Necessidade de atendimento de serviços da Polícia Civil; 

44) Necessidade de atendimento de serviços da Guarda Municipal; 

45) Necessidade de atendimento de serviços da Polícia Rodoviária; 

46) Necessidade de atendimento de serviços da Polícia Federal. 

 

● Cenários da população em situação de rua e/ou em vulnerabilidade social 

no estado do Rio de Janeiro 

 

Número de publicações: 5 

1 Relatório Trimestral (set-out-nov); 

4 Relatórios mensais (setembro, outubro, novembro e dezembro). 

 

Total de temas: 5 



 

a) População em situação de rua;  

b) vulnerabilidade socioeconômica; 

c) Ações sociais; 

d) Perfil demográfico de beneficiários de ações sociais;  

e) Sars-Cov-2, Covid-19 e vacinação. 

 

Total de variáveis: 52 

Sistema Hórus 

1) Latitude da abordagem; 

2) Longitude da abordagem; 

3) Gênero; 

4) Idade; 

5) Escolaridade; 

6) Cidade de origem; 

7) Etnia; 

8) Estado civil;  

9) Benefícios sociais;  

10) Tempo de permanência rua;  

11) Motivo permanência na rua;  

12) Histórico - encaminhamento.  

 

RJ Mais Serviços (antigo Ação Cidadã) 

13) Carimbo de data/hora; 

14) Bairro do entrevistado; 

15) Idade do entrevistado; 

16) Estado civil do entrevistado; 

17) Gênero; 

18) Escolaridade; 

19) Cor/raça e etnia; 

20) Quantas pessoas moram com o entrevistado; 

21) Quantos filhos o entrevistado possui; 

22) Nível de escolaridade da mãe do entrevistado; 

23) O entrevistado trabalha ou trabalhou essa semana; 

24) Tipo do trabalho principal do entrevistado; 

25) Horas semanais de trabalho do entrevistado; 

26) Se o entrevistado é trabalhador do lar; 

27) Se o entrevistado é estudante; 

28) Se o entrevistado é aposentado/pensionista; 

29) Valor aproximado que o entrevistado recebe por mês, somando todas as fontes 

de renda; 



30) Valor aproximado da renda total de todos que moram na mesma casa do 

entrevistado no último mês; 

31) O que motivou o entrevistado a participar deste evento;  

32) Como o entrevistado ficou sabendo do evento;  

33) Qual foi a última consulta no médico do entrevistado; 

34) Se o entrevistado já tomou as duas doses ou dose única da vacina contra a 

Covid-19; 

35) Se o entrevistado está procurando emprego atualmente;  

36) Há quanto tempo está procurando emprego; 

37) Se o entrevistado veio obter a carteira digital; 

38) Se o entrevistado ficou desempregado em algum momento durante a pandemia; 

39) Documentação que o entrevistado foi obter; 

40) Motivo do pedido de segunda via do documento; 

41) Se o entrevistado teria condição de pagar pela segunda via do documento caso 

não obtivesse a isenção ofertada pelo RJ Mais Serviços; 

42) Há quanto tempo o entrevistado possui dívidas; 

43) Motivo da dívida; 

44) Se o entrevistado tem interesse no auxílio para negociar sua dívida; 

45) O que o entrevistado faz no seu tempo livre; 

46) Se o entrevistado gostaria que existissem mais atividades de cultura e lazer 

disponíveis no seu bairro; 

47) Opções de atividades de cultura e lazer que o entrevistado gostaria que 

existissem; 

48) O que o entrevistado entende por bem-estar; 

49) Nível de importância do serviço para a autoestima do entrevistado; 

50) Se o entrevistado tem interesse em continuar os estudos ou voltar a estudar; 

51) Motivação do entrevistado para retomar/continuar seus estudos; 

52) Se o entrevistado conseguiu obter o serviço escolhido. 

 

 

 

 

 


